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E n t r o los pol í t icos locales re ina g r a n 
ans iedad p o r s a b e r la pe r sona que d e ­
s igna rá el min i s t ro de la Gobernac ión 
p a r a d e s e m p e ñ a r el c a r g o d e Alcalde 
de esta ci l j^ad. 

Var ios áon los n o m b r e s q u e se c i tan , 
p e r o como n o s o t r o s e s t amos a le jados 
c o m p l e t a m e n t e de la polftio», no nos 
itifteresamos pi poQg ni m u c h o en favor 
de los c a n d i d a t o « ^ 6 se oi tan. 

Lo q u e ^{ n o s p r e o c u p a y en lo q u e 
tenemdíj^ plHÍDta t e d a n u e s t r a a tención 
es que b l sn Dato o el m i n i s t r o de la 
Gobernac ión tengan la for tuna de e l e ­
gir una pe r sona q u e vele p o r el e n -

simionto d e nues t r a poblac ión 
sl 'vibandonada es taba eti t nanos de 

u n o s no lo uslá menos en la ac tua l idad . 

P o r eso ropo l imos , q u e en este a s u n ­
to que tan p r e o c u p a d o t iene a los q u e 
mil i tan en los d i fe ren tes bandos po l i t i -
eos , nc^j^tóeamos más que el e leg ido 
pa ra d á ^ b p o ñ a r tan difícil c a r g o sea 
a gus to del pueblo que es el que desea 
q u e en el cab i ldo munic ipal desapa rezca 
t odo co lo r pol í t ico y se haga rec ta y 
igUa admin i s t r ac ión p a r a que C a r t a ­
gena l legue a la a l t u r a que se m e r e c e . 

» 
• * , « 

En Valencia se ins ta ló una fábr ica d e 
máquiAas da esc r ib i r , l l evando sus 
productos! la maroa «Victoria». 

P lácemes merecen sus in ic iadores , 
pues to que posl remos dojar de ser t i i -
Imia t ios dc?l ex t r an j e ro en estos a r t e ­
factos que taiitos miles de pese tas s u ­
ponían p a r a Mí expor t ac ión . 

Ertta nuova indus t r i a , por Real ordon 
de 10 de Mur^o de 1916, fué incluida en 
la ley do pro tecc ión a la indus t r i a n a -
oionaj , y por un Real dec re to do 12 do 
abr i l ú l t i m o s e ha r e c o r d a d o a los cen­
t r o s oficiales la obl igación de a d q u i r i r 
las m á q u i n a s d e e sc r ib i r d e esta m a r c a . 

Of ic iosamente se ha dicho q^uo los 
jefea y oficiales de la guarn ic ión de 
Barce lona han p r o t e s t a d o de Ijue se les 
s u p o n g a en intel igencia con c ie r tos 
e¡o>n<-n)tOH o dispuei|¡;>8 a a d o p t a r cua l -
q ü i . n a ac t i tud que no sea la d e aca ta ­
mien to al P o d e r ooi}i|ititifdo. 

Bien estfi^que se Í l y a d ivu lgado tal 
deola rao idu , aun c u a n d o , l óg i camen te , 
no se pod ía pensar o t r a oosn. Ninguna 
razón abonaba la creencia d e que los 
mi l i t a res e s tuv ie ran al habla ni con 
e lementos de e x t r e m a i z q u i e r d a , q u e 
han infer ido al Ejérc i to no pocos a g r a ­
v ios , ni con los r eg iona l i s tus , a q u i e ­
nes , *en v e r d a ^ , nunca les l iga ron p o -

' d e r o s o s afeotolr y s i m p a t í a s . 

• • 
Según l eemos en la p r e n s a madri leSii 

el minitt tro de F o m e n t o s e ñ o r Vizcon­
de d e £ z a , t iene en es tnd io g r a n n ú m e -

•-t". r o d e p i ^ y e e t o s d e v ías f é r reas p a r a 
p o d e r ^ t t r aba jo a inf inidad d e o b r e ­
r o s . "" " • 

ü e a l a b a r es el pensamien to do d icho 
rainistrOt y pues to que le an iman tan 
buenos deseos k ocasión se m u e s t r a 
propic ia (úira que n u e s t r o s r e p r e s e n ­
tan tes eáj iJor tés vis i ten «I Viiioonde de 
Eza y le ^ a e r d e n el p r o y e c t ó de l fe ­
r r o c a r r i l d e Car tagena a Águilas q u e 
t iene un g r a n v a l o r es t ra tég ico y q u e 
está r e l egado al más compleco o lv ido . 

E s p e r a m o s q u e nuestro.s d i p u t a d o s 
a p r o v e o b a r á n la ocasión p a r a c o n s e ­
g u i r q u e 153 t r aba jos de esa Vía fé r rea 
oomieuoen en b r e v e p o r se r es ta v ía de 

i«í Jfi 'an i n t e r é s pa ra Cartagena, , ¿ 

m uArtistas cartageneros 
: , - N u e s t r o q u e r i d o a m i g o el joven y 
' n o t a b l e pintOf « a r t a g e n e r o don A n t o ­

n i o N a v a r r o UH expues to a l públ ico en 
K ' l a es l í e d e Isaab F e r a l , u n o s onad ro? , 

' oon aseenas tfiiíeas d e n u e s t r a oiutiiig, 
q u e son m u y e t o g i a d o s po r cuan tos l i s 
ven . 

'* - O t r o q u e r i d o amigo n u M t r o el n o t a ­
b le p i n t o r c a r t a g e n e r o don J o s é Ceba­
d a na s ido e n c a r g a d o do p i n t a r ^ 
magníf ico p e r g a m i n o éa el q u e va el 
n o m b r a m i e n t o de P re s iden te h o n o r a ­
r i o d e la RpaU^ofradía d e N u e s t r o pa ­
d r e J e s ú s Nazareno a faVor de su Ma 
jes tad el Rey rfoif^Anfonso XI I I . 

E l seSlor Cebada, n o ha m u c h o t iem­
po q u e pintó.( i t ro p e r g a m i n o quo fué 
r e g a l a d o a n u e s t r o aniant fs imo Pre l a ­
do p o r ' l a J a u t a d i rec t iva d e la «Hos­
p i t a l idad Santa Teresa» . 

Reciban a m b o s a r t i s t a s n u e s t r o 
aplnnao, 

i 

La industria militar 
Los sucosos que so desa i ro l lun en 

E u r o p a desde haco t r e s años han d e ­
m o s t r a d o q u e un país neces i ta pa ra 
c o n s e r v a r su pe r sona l idad indepen­
diente p r o d u c i r todos los oltímentos 
quo han d e emplea r el Ejérc i to y la 
Marina en las comple jas misiones quo 
tienen en una g u e r r a m o d e r n a . 

Desde el m o m e n t o de la r u p t u r a de 
hos t iüdai los es difícil d i sponer del au 
xilio a jeno, c o m o no sea c o m p r á n d o l o 
a costa de o r o y do coucosionos po l í t i ­
cas ex ig idas a t í tulo oneroso po r los 
que snbon nprovechfirso do la ocasión. 

Es to ha suced ido a todos los be l ige ­
r a n t e s en maj 'or o m e n o r escala, según 
ora la can t idad de p repa rac ión que ha -
l)ían log rado r e u n i r . Júzguoso lo que 
podía s u c e d e m o s a noaotro.=i, que tene­
mos en man t i l l a s las fábr icas nac iona ­
les, no hemos e s t u d i a d o el p rob l ema 
d e u t i l izar las p r i v a d a s y oareoemo.s de 
buen n ú m o r o do p r i m e r a s m a t e r i a s , 
a u n q u e p o r fo r tuna , d i sponemos en 

abundanc ia de las m á s indúspunsables . 
* * * 

La fantasía , que es hija de n u e s t r o 
Citráoter i m p r e s i o n a b l e , a d m i t e como 
ve rdad inconcusa q u e b a s t a r á el q u e 
so dioten a lgunas d ispos ic iones oficia­
les p a r a que las cosas var íen en un par 
d e meses y p a s e m o s do la penu r i a ac ­
tual de ulementos bélicos a una a b u n ­
danc ia q u e a segu ra e l_porven i r de un 
modo comple to . 

Lo.íf que así piensan desconocon los 
t é r m i n o s del p r o b l e m a en .sus divoi sas 
fasGS y p rocoden , sin da r so cuínita ilel 
d a ñ o que hacen , c o m o si fuesen los 
m a y o r e s pe l ig ros de Espafiu. 

P a r a ev i t a r esos males no hay o t r a 
medicina) que una p r o p a g a n d a cons ­
tan te que vu lga r i ce las d i f icul tades del 
a sun to , l l evando al á n i m o de g o b e r ­
nan tes y g o b e r n a d o s la urgenc ia do o r -
ganiüar lo que só lo p u e d e o b t e n e r s e 
con g r a n J e s sacrif icios y con IUMMUIÍC-
tina cons tanc ia . 

La demos t r ac ión de la urgencia de 
comenza r esa l abor la cons t i tuyen esas 
Comisiones que salen pa ra el e x t r a n j e ­
r o en cuan to se t r a t a de a d q u i r i r a r t i ­
l le r ía , a r m a m e n t o , munic iones , b l i n ­
daje o m a q u i n a r i a . 

P a g a m o s entonces todo a l)Uon p r e ­
cio no p o d e m o s m o s t r a r exigentes en 
la cal idad y nos s i rven cuando los v ie ­
ne en gana a los quo exp lo tan el n e g o ­
cio sin competenc ia pos ib le . 

Deben t r an ( |u i t i za rnos pura el plan ^ 
teanl iento de l a sun to la op in ión de 
n u e s t r o s técnicos que es f rancamente 
f avorab le a la pos ib i l idad de conse ­
gu i r la p r o d u c c i ó n d e todas las p r i -
mn-as m a t e r i a s q u e necesi ta la i n d u s ­
t r i a m i l i t a r , y los p r o g r e s o s o b l e -
n idos en los ú l t imos años m e r c e d a 
esftierzos q u e t i enenmucho m é r i t o po r 
h a b e r s e d e s a r r o l l a d o en una esfera 
muy r e s t r i ng ida . 

' H a r e m o s cons t a r como ojomplo q u e 
has ta hace muy poco había q u e t r a e r 
del ex t r an j e ro el latón p a r a f a b r i c a r 
c a r t uche r í a . El más lego en es tos p r o ­
b lemas se h a r á ca rgo i n m e d i a t a m e n t e 
del p e l i g r o que eso s ignif icaba. 

También , y g rac i a s al a i s l amien to 
r e l a t i vo p r o d u c i d o p o r la c a m p a ñ a , 
v a m o s intensif icando la exp lo tac ión do 
las minas de hul la , y es p r o b a b l e q u e 
en un plazo b r e v e d i s p o n g a m o s del 
eombus t ib l e p rec i so p a r a todas las n e ­
ces idades h i spanas . 

De cua lqu ie r m o d o , lo vital es el 
abandono d e prooodlmioi i tos añejos 
que nos hagan m a r c h a r a r e m o l q u e de 
los sucosos. H a y quo hace r se a la idea 
de que un confl icto in te rnac iona l no 
pide pe rmiso pa ra p r e s e n t a r s e , y que 
aorá t an to m e n o s p r o b a b l e ouunta m a ­
y o r sea la capac idad ofensiva y defen­
siva d e q u e d i sponga u u p u e b l o . 

Lo p r i m e r o q u e p r o c u r a sabe r el 
que in tenta una agres ión é s el est t ido 
mora l y mate r i a l del enemigo . Una na ­
ción de esp i r i to fuer te y bien p r e p a ­
r a d a t iene mucho a d e l a n t a d o pa ra qne 
nadie qu ie ra t ener la en f ren te , y t o d o s 
profieran su amistad. 

Pasando el rato 
Tía l legado el seña lado día del 19 

de J u l i o , y lio snbomos si nos acos t a ­
r e m o s a los acordes del liiinno de los 
segí idores pura i l esper ta rnoe con la 
romanza de Manibrú se fué a la s u o -
r r a . 

r.os par ia ine i i ta i ios de Cataluvyn 
después do tomai- chocolate con tal los 
se hab rán reui ihlo en cónclave para 
acordaí ' la marcha del p o r v e n i r . 

Si esos que , al pai'ooer qu ie ren r e ­
g e n e r a r la ])atria tienen un pun to do 
contr icciót t , o.(>nio (1¡O(J el Teno r io de 
Zorr i l l a , dol)en pensar al r eun i r se ho j ' 
on un procrrain.i que sea a ^us to de to­
dos y así sa ld rán t r iunfantes en sus 
ideales. . 

Yo que no soy de los asamblois ías 
nio a t r evo a solueioiiar !a cosa oo" I;i 
sofrnridad que no quedaba un español 
que no me tijilau.liise, lo misino^iípio 
aplnu(ien a rtelnioiiie ouando se «jyr/V/t;. 
en una verón ica . 

En vista de la cares t ía que tienen 
loa ar t ícu los de p r i m e r a nocesidail , 
a co rda r í a en la Asanibiea de los par 
lanientar ios lo s igu ien te : 

A p a r t i r del día de Sant iago que ís 
pa t rón de Espaí ía , la loitgatiizn aelio-
r izada se vende rá a t res p e r r a s g o r d a s 
el m e t r o . 

La mojama , que ostá ahora más ca­
ra que eí salohiolión de Vich, so expen­
de rá a diez cén t imos el pa lmo. 

El pan m o r e n o , o! s o b a d o y sin s o ­
b a r , lo e labora rán los tahoneros por 
piezas de dos k i los cincuenta g r a m o s 
y su prec io no p a s a r á do t res p i a r a s 
chicas cada pieza. 

Las pa ta tas t e m p r a n a s y las que no 
lo son, no pasa rán do veint inco céivti-
mos el quinta l mé t r i co o dec imal . 

1/3 ca rne d e t e rne ra o de g a n a d o la­
na r se v e n d e r á lo mismo que las pun­
til las y en t redosos a quince o veinte 
cén t imos la v a r a . 

El v ino , seco, dulce o de B u n l e o s no 
pnaará el p rec io del l i t ro do una p >rra 
chica. 

El sa lch ichón, Pea do la p rocedenc ia 
que sea, y p rev io análisis qu ímico , se 
v e n d e r á al prec io de las teas . 

La cerveza costar ía lo niienio que 
cuesta el agua de la callo Rea!, hoy de 
la Maestranza. 

Los huevos do mujol , do melva y de 
c o r b i n a los pondr ía al mi smo prec io 
qne los t r a m u s o s . 

Y a canil i > de estas bajas en los a r ­
t ículos de p i i m e r a necesidad c u y o s 
prec ios están a la a l tura do los zej ipe-
l ines, sub i r í a los .lé la cabal la , do los 
toma tes y del pescado de ajo quo ya 
es t amos r a i s a d o s de comor los quo no 
s o m o s [)Uil¡i'nt(>s. 

Si los pa r lan ien la r ios de Baroeb-na 
toman hoy ese acuerdo después de sa -
b i r e a r el mo k a y de r e d u c i r a cenizas 
los caí uiiclioa, bion pueden dec i r que 
el t r iunfo es de el los . 

¡Apenas si IOS p o b r e s t e n e m o s ganas 
do comer lomo en t r i pa , solomil los y 
jamón en dulce! 

l 'ero ya veráá- u s t e d e s como esos 
padres po/í/ifiOíT de la Pat r ia no so ocu­
pan de es tas cosas , y «' '^e o t ras que 
nos tiene sin cu idado a muchos de los 
qao no c o m e m o s cocido nada más que 
los días d e fiesta. 

Talego pues , el día 19 de Ju l io y no 
sabemos si a ostas horas e s t a rán j u ­
gando al tupillas o al chinchemonete 
«n la Rambla . 

OTEMA. • 

Hace cuarenta aflos 
J U f J O 

Jueves 

1877 

Noticias publica­
das por "El Eco 
de Cartagena" 
en tai día como 
hoy. 

Esta t a r d e ha l legado a n u e s t r o p u e r ­
to la magnífica fragata de nues t r* Ma­
r ina tío ( í u e r r a «Arapiles» que manda 
el oapi á'i d e navio de p r i m e r a clase 
señor Bu t l e r . 

( 'orno p rocede de la Isla de Cul)a ha 
q u e d a d o en cua ren tena has ta nueva 
o r d e n . 

L o n d r e s , 17 
L o s ru sos han s ido oonip le tamonte 

b a t i d o s e n T l r n o v a , p e r d i e n d o doce 
mil h o m b r e s . 

Londres^ 17 
Los ru sos han s ido d e nuevo d e r r o ­

t ados en B i e l ^ ^ e e p t i l s de sos tener una 
i m p p r t a n t e ba ta l la , ten iendo que r e ­
p a s a r l o s Balkanee . 

f 
Tercer nvirer.'snrin 

una Al) A 1 ; T 0 S E N ' ^ M Í T D A D 

|>or |:iS a lmas del 

Im. k li'iiifÉ Gí'üí'rül!). ¡m k é Mm 
y la d ;¿ su hija María 

<{ue faüoció en la paz del .'-piiui- en 29 lie Aliril y el 20 de Ju l i o de 1914 
dcspnt's de reí ihir los .^'(uifas SaeniD/enfets' y hi Bendición de S. S. 

i í . - I . 3F». 
El piaiUv-o Ejercicio de la IToia inania q'ie so oe leb ia rá en la Iglesia 

ili'l Sanio TIusiiiinl de Cnriilad, el v ie rnes 20-de 11 a 12 de la mañana , s e ­
rá aj)llcatia on sufragio suyo . 

l a !'ani¡Ua pitle una ora' ' ió:) p>r su-; ni inas. 
I.Ds i'xiaiins. Si r , N'iin-ii 1 lie-Sil .Sanfíiíi*! y ('.ii'i(ai'l A i-//,i'i!!~,|)i' i!i'Tulcdo v mu-

li'cs l'M'aiMS. r ll'íiis Src'i. • r/\;^iis[>.is y ÜÍJiajMS il<; i'>p:iñ,i han coacíaliiUj ¡ndul-
' 'ini.is ' a a fiama aiMStaniia'aiia. 

wm^m^ í'i^¿#Vr--

De Sociedad 
L o s «lue v i a j a n 

Da la (yortn lia l legado a ésta el ca­
pitán de ( 'urbí ' la don José Oclioa. 

- Salió [¡ara Murcia don Aut(jnio 
G u r g u i . 

- ri-oc<í.loiiie do La C o i a ñ a lia lle­
gado n ésta don laiis l í o u i a . 

Marchó a Mazar róu don Adolfo 
Laiigonídiin. 

- P r o c e d e n t e de Mailrid lia IN'gado 
a ósta» el coronel de aviación mi l i ta r 
don 1; il'acl M<.r''no. 

l ía regresa !o ilî  Mu l l i d el ex d i -
pu l ¡do a ' for tes por e s a i'ii CU: ••C;¡ j)-
cióii Excnio. S : . 1). JOMÍ Ma' .-.ira Te­
re/.. 

Ha r e g r e s a d o d») Ma/.ari'ón a cuya 
eiiiila-i marchi') como :lol'';.;'.a(l.i del se-
ñ'>r (!nberna;lo^- civil e¡ rusin'ül.ir d.í 
Vigilancia de ''^¡a ?iu '.id il..n Honor io 
í l 'g lés . 

l i i ' l ra.s d(! l u t o 

En la ( 'onsagrada igl.'.sia <le la Car i ­
dad í=e han colíihrudo esta tnanaua las 
niisas do la Enipoi-airiz en s u ' r a g i o del 
a lma de la vir tuosa señora doria F r a n ­
cisca Sánchez Osor io , espo.sa que fué 
on villa de nues t ro amigo don J u a n 
Jo rq i io ra . 

Tanto a este como a su Irjo don Al­
fonso lo r e i t e r a m o s nues t ro más sen t i ­
dlo pésame. 

- Ha fallecido en Madrid ex d ipu t a ­
do a Cor tes n u e s t r o q u e r i d o an i ' go don 
Simón Mellado Bení tez . 

Con este mot ivo env iamos n u e s t r o 
más s e n d d o pósame al exd ipu tado p r o ­
vincial por esta circun.scripción luics-
t ro aprec iab le amigo don Simón Üení-
tez T e r r o r . 

Esperanzas y recuerdos 
I 

- Dulce niña, a quien convida 
t:\ mundo con f.iz risueña, 
alma inocente (jue sueña 
en la aurora ile la vid.i. 
Inquietos Uis ojos lanzas 
hacia un bien cpie ves cercano. 
Di, tu corazíSn hufano 
¿de nué vivt? 

— De esperanzas. 
I I 

— Pasó la ilusii')n ciueríiia 
de la juventud gal.ina. 
- Pasó... ¡cuánta dicha vana! 

¡Cuánla < spci"anza perdida!!... 
—¿Son tus pensamientos cut-rdos? 
- Cordura la dan los años. 
¿Qué padeces? 

— Desengaños. 
¿De qué vives? 

-^De recuerdos. 
11 I 

De ese modo miro yo 
como la vida se va: 
primero., lo que vendrá, 
y dc-i>ués... lo que pasiV 
De la dura muerte esclava, 
nos da por toda riqueza; 
esperanzas cuanilo líiripicza 
y recuerdos r ir.ndo acaba. 

José Sflgas. 

y o l f o [i. lie LiiiaroE 
Medicina general 

*specialÍHtrt en eiifcrmedados 
de los ojos 

ConNiilia, de 11 a 1, y de 3 a 6 
Príncipe de Vergara, 2 

El indulto 
" de los prófugos 

Poi' c i r cu la r lio G u e r r a se han d i c ­
tado, pa io la aplicación de indul to a 
los prófugos , las s iguientes r eg las : 

Los p rófugos d e clasificación p e r t e ­
necientes a la ley de Rec lu tamien to de 
11 do julio de 18®5, modif icada por la 
21 de agos to de 1898, quo se pi esoii ten 
o sean a p r e h e n d i d o s , ya se les l evan t e 
o se le.s conf i rme la nota do p r ó f u g o , 
se i n c o r p o r a r á n , pa r a t o d o s los efectos 
a l«s irio/.os ílel l l amamien to i n m e d i a ­
to , según lo d i spues to en el a r t . 114 de 
la uilada ley do l loc lu t amion to . 

A los (>.vj)resados ¡irófugos de olasl-
fic.ieiún, imluilaílo: ' , so los con t a r á o o -
hi.) ai) lualile [¡ara el tota l t i empo de 
Bi'r\ício miíifar en sus di fo íontes a 
tnae i ' i i e s desy!» el ingros» : • i f c a j a 1L-
los mo/.o8 del r e e m p l a z o a q u e se i n -
c. ' rpoi 'cn. 

A l i s p rófugos de eoiioontración, i n -
diii.'-'d' s, se les ciMiiaiá el t ioinpo d e 
.s 1 \ ¡i'i > uo ik) yu incorpurae iún a los 
( 'u ' rpo t i de su des t ino . 

,V los prófugos de concen t rac ión , in-
iinl!ad(>s, a quienes se les conceda a d e ­
más la redención a metál ico,so les c o n ­
tará el t i empo do serv ic io a p a r t i r d e 
la f e c h a d o la ca r t a do pago que a c r e ­
di te ol ingreso en las a rcas del T e s o r o 
do las 1,5(X) pesetas . 

A los p ró fugos d e la nueva ley d e 
rec!u tau i ien to , Indu l t ados , se les c o n ­
tará el t i empo do serv ic io desde su i n ­
g r e s o en caja, pues to q u e u n a vez d e ­
c la rados so ldados han de i n g r e s a r en 
ella Con a r r e g l o al a r t . 138 d e la m i s ­
ma, sin quo este abono se re f i e ra a la 
fecha on quo deben pasar a segunda s i ­
tuación dej-iervicio ac t ivo , pa ra cuya 
: ircuu'^lancia se t e n d r á en cuenta lo 
pi evenido en el a r t . 310 del R e g l a m e n ­
to para la aplicación de la ley de R e -
(í l iuamiento . 

Información 
de Marina 

Nuevos torpedistas 
En los exámenes verificado.s en el 

Arsenal do la (^arraca para t o ipod i s t a s 
do la Armada , h a n s ido a p r o b a d o s l o s 
opos i t o r e s don l u i s J iménez P a r o d l , 
don J o s é l a j o F o i r e i r o y don J o s é 
Sánchez MovüUau. 

Baja 
Causa baja en la Armada po r fal leci­

mien to , el teniente de nav io don J o s é 
M a i í a d e Quevodo E n r i q u e r . 

Destino 
.So dest ina al car tonero «Reoalde» el 

alférez de navio don Gui l l e rmo Díaz 
Pitu d e la Vefá; 

Iniciales 
So ha di.spueslo que so asigno a los 

s u b m a r i n o s A I , .Mouturiol; A- I , C o s ­
me (Jarcia y A-3 ias numéra los nac io ­
nales 43, 44 v 45 y las in te rnac iona les 
( ¡ . S. I L C , G. S. R. D. y O. S. R. P . , 
r e s p e c t i v a m e n t e . 

Pensión 
So le c o n c é d e l a do 225 pesetas a n u a ­

les al c o n t r a m a e s t r o d e p u e r t o , g r a ­
d u a d o a alféioz de navio abn J u a n R o ­
dr íguez S a n i a r e a . 

F-o-rooRAP-o 
SUCESOR DE GÓMEZ ROS 

Osuna (antes Candil), a/, 3 


